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RESUMO: Esse artigo pretende evidenciar, a partir de documentos e discursos 

teológica do Papa, centrada na dualidade dos princípios petrino e mariano como 

androcêntrica, em uma teologia libertadora para as mulheres. Contrapondo o 

propomos, então, a expansão dos princípios eclesiológicos defendidos pelo Papa. 

e gerar um verdadeiro discipulado de iguais. 

Maria Madalena. 
Gênero. 

 This article seeks to highlight, through documents and speeches of 

role of women. We acknowledge advances achieved under Francis, particularly 
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Introdução

A 
revelam contornos teológicos que ora se abrem em novas trilhas, ora se 
fecham em curvas acentuadas, compondo um caminho que pretendemos 
analisar criticamente.

Assim sendo, inicialmente, veremos como pronunciamentos, gestos e 

Mostraremos como essa perspectiva revela limites teológicos que restrin

moldes tradicionais (2). 

intencionamos propor hermenêuticas e práxis novas, contribuindo para abrir 

vida e suas imagens, símbolos e discursos constroem, com outros atores, 

in his stances that diverge from those of his predecessors and in the appointment 

limitations in his theological reading, centered on the duality of Petrine and Mar

tian theology, predominantly androcentric, into a liberating theology for women. 
By contrasting Francis’s thought with gender theories and our own theological 
formulations, we propose, therefore, the expansion of the ecclesiological principles 

Mary Magdalene, we suggest new “principles” capable of widening the space for 
women in Christian communities and generating a true discipleship of equals.
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1 O empenho do Papa Francisco: um avanço na teologia da 
misericórdia e a esperança de novos espaços eclesiais para 
as mulheres

Evangelli Gaudium (2013), 

cativo positivo sobre as perspectivas futuras. Em um dos trechos, lemos: 

teológica. Mas ainda é preciso ampliar os espaços para uma presença feminina 
mais incisiva na Igreja

deve ser garantida a presença das mulheres 
também no âmbito do trabalho’ e nos vários lugares onde se tomam as decisões 
importantes, tanto na Igreja como nas estruturas sociais (EG, n. 103, grifos nossos).

Amoris Laetitia1 

Amoris Laetitia

deve, em grande parte, ao seu lugar historicamente à margem, sua história 
de inúmeras violências e, principalmente, a diversidade de mulheres e de 

1 Amoris Laetitia, presentes neste artigo, são 
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Em virtude desta exigência, para que nenhum obstáculo exista entre o pedido 

as pessoas que incorreram no pecado do aborto. Aquilo que eu concedera 

o Pai (MM, n. 12).

Em Amoris Laetitia, 
palavras de seu antecessor João Paulo II quando trabalha, por exemplo, o 
termo auxiliar

na história do cristianismo. Francisco esclarece que “a expressão original 

silêncios costumam ser mais eloquentes do que as palavras” (AL, n. 12). 
2

n. 13). Portanto, o Papa parece sugerir que, mais do que ser criada para 

auxiliar
e mulher seriam abertos um ao outro, pois, na expressão “face a face”, 

Ao entrar na seara do matrimônio, Francisco reconhece falhas eclesiais 

sais nos seus primeiros anos, não tendo se adaptado às suas linguagens 

um fardo a carregar a vida inteira” (AL, n. 37). Francisco orienta que se 

2 “Por isso um homem deixa seu pai e sua mãe, se une à sua mulher e eles se tornam uma 
só carne” (Gn 2,24).
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sidera a possibilidade de haver divórcio3: 

culdades, quando um dos seus membros não amadureceu à sua maneira 

culpar os outros, a lógica do sentimento e da fantasia, onde os outros 

n. 239). Segundo o Papa, em um relacionamento, a cura deve ser buscada 
tanto pelo homem como pela mulher, pois não há como superar uma crise 

feito este caminho de cura da própria história” (AL, n. 240). Com isso, se 
percebe um olhar mais promissor para as mulheres, ao não lhes imputar 

4. 

Em Amoris Laetitia

ainda praticada em algumas culturas, como um vestígio que decorre dos 
excessos da cultura patriarcal. No entanto, permanecem ambiguidades ou 

, a compreensão da 

de, o que, como abordaremos a seguir, costuma ser a visão preponderante 
nos posicionamentos magisteriais. Desse modo, em Amoris Laetitia, o Papa 

3

4



6 Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 58, n. 1, p. 1-24, e06384, 2026 

Mulieris Dignitaten5, embora 

mulheres queiram estudar, trabalhar, desenvolver as suas capacidades 

e se desenvolve, e dela nasce para o mundo (AL, n. 173).

A partir da análise feita, podemos observar como os valores morais e 

na perspectiva de uma teologia tradicional, formulada pelos homens da 

Amoris Laetitia

6, há uma que 

alguns detalhes presentes no decreto que a instituiu, e em um pequeno 

artigo, foram corrigidos erros históricos que associaram equivocadamente 
Maria Madalena à pecadora de Lc 7, à mulher adúltera de Jo 8, e a Maria 

Maria Madalena como “apóstola dos apóstolos”, expressão incluída no 

demos destacar os contornos teológicos desenvolvidos pelo Papa Francis

5 A teologia de MD dá maior ênfase à maternidade divina da Virgem Maria, o que pode ser 

6
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Assim sendo, se nos atentarmos bem, reconhecer liturgicamente sua 

relevante e que poderia ser mais bem aproveitado nas comunidades de 

desenvolvendo potencialidades negligenciadas a respeito dessa grande 
mulher dos primeiros tempos do cristianismo.

dido feito, em maio daquele ano, pela União Internacional das Superioras 
Gerais (UISG) (Francisco, 2016a). A decisão do Papa teve ampla repercussão 

sobre o diaconato feminino. Nomeada em abril de 2020, essa segunda 

do Vaticano (2021) e, mais adiante, presidente da Pontifícia Comissão 
para o Estado da Cidade do Vaticano e presidente do Governatorato 
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2 Algumas curvas acentuadas no caminho: possíveis raízes 
dos limites teológicos de Francisco 

um tratamento adequado da temática sobre a qual estamos discutindo. 

Em Amoris Laetitia (n. 56), por exemplo, Francisco se refere ao gênero 

interpreta que os estudos de gênero são uma ideologia: 

identidade pessoal e uma intimidade afetiva, diversa da natural biológica 
existente entre os sexos. Ao seu ver, a identidade humana estaria, assim, 

neda, 2019, p. 69).

‘sexo biológico (sex gender
distinguir, mas não separar” (AL, n. 56). Diferentemente do que o Papa 

a visão cristã da igualdade fundamental entre mulher e homem, criados 

nero” surge, inicialmente, 



9Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 58, n. 1, p. 1-24, e06384, 2026 

importante, “gênero” era um termo proposto por aquelas que defendiam que 
a pesquisa sobre mulheres transformaria fundamentalmente os paradigmas 

identidade, entendemos que “a categoria gênero analisa a síntese histórica 

como comentaremos mais adiante. Ao nos referirmos ao gênero, ampliamos 

história pessoal e única, diversa de outras, inclusive quando comparadas 
com pessoas da mesma família ou cultura. 

ao longo da história, são predominantemente de autoria masculina – teve 

7

que Beauvoir nos relembra:

“Em meio a todos os animais selvagens não se encontra nenhum mais no
civo do que a mulher” – de São João Crisóstomo (Beauvoir, 2016, p. 134).

uma vontade de potência que supera qualquer conhecimento” (Beauvoir, 

7

. 
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2

trevas e a mulher” (Beauvoir, 2016, p. 116). Apesar de distantes no tempo, 

gicos” do Papa Francisco a respeito da temática em debate neste artigo, 

Beauvoir denunciou. 

partir de novembro de 20228. Desde então, para responder sobre o lugar 

De certo modo, algo dessa compreensão estava presente anteriormente, 

argumento frequentemente repetido pelo Papa.

Para explicitar o assunto, recorremos a um artigo da teóloga colombiana 
Isabel Corpas de Posada (2023), no qual ela abordou o uso feito por Francisco 

Marialis 
cultus
comparado ao exercido pelas mulheres nas famílias: Deus “colocou na sua 

uma mulher

2023). Atentemos, portanto, para o fato de que o princípio mariano prevê 

Na esteira dessa ab

8
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9

de algum modo, expressa na Evangelli Gaudium10 e voltou a aparecer em 
Querida Amazônia11

Evidenciamos que a visão antropológica que rege esse princípio dos 

ticas” (Johnson, 2006, p. 74).

9 

10 uma sensi-
bilidade, uma intuição e certas capacidades peculiares, que habitualmente são mais próprias das 
mulheres que dos homens. Por exemplo, a especial solicitude feminina pelos outros, que se exprime 
de modo particular, mas não exclusivamente, na maternidade” (EG, n. 103, grifo nosso). “As rei

O sacerdócio reservado aos homens, como sinal de Cristo 
Esposo que Se entrega na Eucaristia, é uma questão que não se põe em discussão, mas pode tornar

poder” (EG, n. 104, grifo nosso).
11

As mulheres prestam à Igreja a sua contribuição 
segundo o modo que lhes é próprio
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corpus
suas modalidades mais palatáveis e simpáticas, acompanhadas de ador
nos e elogios vários a nós mulheres. Nesse segundo grupo, situamos as 

Vemos, por exemplo, em Amoris Laetitia, como o Papa, apesar de va

destacar a maternidade como elemento fundamental da vida feminina. 

que a sociedade deve proteger e preservar para bem de todos. De fato, “as 

segundo o Papa, “um risco grave para a nossa terra” (AL, n. 173).

de “gênio feminino” – e que parece indicar capacidades e características 

a respeito do duplo princípio ministerial. Retomando a entrevista antes 
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expressaram de modo especial tantas teólogas feministas, o que muitas 

simbólica ou misticamente (em um sentido um tanto quanto distorcido 

que parte de um verdadeiro e pleno reconhecimento de nossa dignidade 
batismal e de nosso ser plenamente humanas – em lugar de sermos, ainda 
que veladamente, consideradas como humanas de segundo nível, porque 

vência da sinodalidade nas comunidades eclesiais. No que se refere, por 
exemplo, a ministerialidade acessível a mulheres, sabemos que na fase 

permanente para as mulheres (Sínodo dos Bispos, 2019, n. 103). O tema 
foi debatido, em alguma medida, durante o Sínodo e, em seu documento 

melhor o seu lugar próprio. Convém recordar que tais serviços implicam uma 
estabilidade, um reconhecimento público e um envio por parte do bispo. Daqui 

n. 103, grifo nosso). 

Diante de tudo isso, consideramos que os princípios mariano e petri
no, sustentados pela antropologia da complementaridade, constituem um 

perspectiva deve ser denunciada como um instrumento de opressão de 
12, essa visão exprime uma re

12
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Assim como todo sistema opressor, o patriarcado se reinventa para 

extremamente louvadas e elogiadas. Nossas incontáveis qualidades são 

Para usar uma imagem ligada ao imaginário religioso, poderíamos 

lheres – cuidadosamente selecionadas – a cargos de poder ou a lugares de 
destaque social, bem visíveis e frequentemente aclamadas publicamente. 

Diante disso, retomamos as palavras da biblista italiana Marinella Perroni, 

masculino e feminino a um esquematismo que não se torna menos perigoso 

Ressaltando os perigos dessa perspectiva teológica, Perroni acrescenta 

são diretamente proporcionais à recusa de reconhecimento público da 
autoridade das mulheres” (Perroni, 2022). Desse modo, ao ser usado para 

fragilidade” (Perroni, 2022).
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exclusivamente por homens.

3 Eva, Maria de Nazaré e Maria Madalena: trilhas abertas 
para uma hermenêutica e uma práxis novas

Enquanto Francisco insistiu em um único “lugar” para as mulheres nas 
comunidades cristãs, vinculado à maternidade, ao cuidado, à garantia da 

vislumbremos uma variedade de princípios13, não estanques, mais interli
gados que possam ampliar as perspectivas e expandir a leitura teológica 

dade do princípio mariano, pois entendemos que ele se volta sobre um 

13
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criadoras e produtoras de saber, de trabalho, de cultura, de política, de 

mente com o petrino – por sua fragilidade estrutural. O modo como os 

homens continuam ser os que governam e lideram, enquanto as mulheres 
cuidam e garantem harmonia. Desse modo, “o mundo masculino parece 

a casa comum” (Vantini, 2024, p. 23).

masculina14 (presente em Francisco, mas certamente atuante antes e depois 

uma grande colcha de retalhos, que se unem, se interconectam, que pos

da pluralidade ou multiplicidade que somos, nos diversos modos de se 
relacionar, de modo que se possa acolher e reconhecer a diversidade de 
gêneros. 

A partir dessa proposta, apontamos – a modo de exemplo e com a 

Pai, Filho e Espírito são coiguais em divindade e que “nenhuma pessoa 

14
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dade ou posterioridade, sem qualquer superioridade ou inferioridade de 

poderia existir “estruturas de hierarquia e desigualdade” (LaCugna, 1993, 
p. 273). Ademais, assim como acontece com o Deus Triúno, a unicidade 

todos

Maria Madalena, o potencial de expressarem a unidade e a diversidade das 
mulheres, bem como as variadas facetas que cada mulher possui. Diante 

siológico, a modo do que foi proposto pelo Papa Francisco ao se referir 
aos princípios petrino e mariano.

dualismo muito presente na estrutura patriarcal que associa a mulher ao 
mal (Ruether, 1993, p. 134) e, indiretamente, o homem ao bem. Como 

como símbolo da sabedoria e do conhecimento15. A partir daí, vemos em 

15

. 
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Eva a mulher que se abre ao conhecimento e se inicia nos caminhos da 

com o que está presente nas culturas mais antigas, nas quais a serpente 

a tomada de caminhos novos para adquirir conhecimento e sabedoria. Em 

Ruah Divina, ca

sabedoria e o princípio “evanino” seria aquele que nos recordaria, como 

própria Sophia 

16, das origens, do símbolo e 

como a Grande Mãe17. 

lher, o feminino ganha uma dimensão celestial. No Apocalipse, isso se 
torna mais evidente, anunciando a Mulher ainda mais como protagonista, 

(Paredes, 2011, p. 164). Desse modo, propomos que o “princípio mariano” 

16

da cultura ocidental cristã e a ruptura, sugerimos Doneda, 2024.
17
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Finalmente, Maria Madalena abre plenamente a perspectiva do disci
pulado de iguais18

ela foi, na verdade, uma mulher plenamente liberta dos males e discípula 

(Lucas 8,3). Transformou radicalmente sua vida. Ela seguiu Jesus. Segundo 

comunidade cristã nascente, mulheres e homens receberam os mesmos 
ensinamentos de Jesus Cristo e, posteriormente, formaram grupos com 

de ser reconhecida como apóstola. A autora retoma, por exemplo, uma 

lena. Nesse contexto, “ele se queixa constantemente que Cristo tenha dado 

19

abertura do acesso às mulheres nas esferas públicas, Maria Madalena se 

18

Discipulado de iguais . 
19

do texto das origens ( /  

sociais a elas associados, as pessoas serão membros plenos do movimento cristão no e por 
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enfrentando subversivamente o sistema que a “destinava” ao silêncio e 

modos de ser mulher, nas comunidades cristãs e na sociedade em geral. 
Elas representam a vida nova, gestada em mulheres e homens, com seus 
processos humanos, pecados, fragilidades, lutas, buscas pelo saber, erros, 
acertos, com desobediências e obediências, com quedas e erguimentos, com 

Consideramos, no entanto, que seu empenho foi um tanto insipiente, 
partindo da análise, especialmente, dos princípios petrino e mariano. 

foi conquistado evidência mais limites que possibilidades. 

20 exaltado pelo cristianis

sultantes de epistemologias únicas, que se pretendem fundadas em ver

eclesiais cristãs. Nesse intuito, propusemos reinterpretar Eva, como aquela 

20
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que busca o conhecimento humano, Maria, como a plenitude do saber e do 
ser que gera vida nova, e Maria Madalena, como apóstola prenunciadora 

assim, abandonar dualidades ou binarismos, sobre os quais se baseiam 

pecadora desobediente e a serva obediente. Finalmente, apontamos para o 

evanino, paulino etc. – podem orientar tanto a vivência eclesial de homens 

xão teológica consistente, precisam ser estruturais, para que esses novos 
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